
Lâúens Ir áMgemes úú PFl, rea 
finuarsía ontem á ciísfoíjção do pre-
sídenifl Sarney ce sater c<tm quens e 
com cíUtntíjs integrantí-s da Aliança 
Díímoertütjã o governo potí '̂ contar 
nus dccisôss da Assejnbléia Cofcstl-
tjlnte. O líder Josí LOWCQÇO, prag-
raéiicü, dísae que é precls-o acafcar 
com s íase 4e o PMDB conseguir 
riCHiesções e nas votações coatra;iar 
í) PluTMlo. "Be o governo anular 

i lUna iKJifiettçSo, jísra dar o exemplo, 
: os ouãvs acsoans se enqu&drando" 
oústfrvou o drputado da Bahia. 

Para o setretano-genü do PFL, 
SíJí.úü Queiioa, o partido vai íiscaU-
Kar cada voso cio PMDB em cada vo-
ta-;â(7 -— Ott CíMiKtltuinte e, evenüiai-
íKrjite, na Câmars. c no Senado. "Os 
ç í̂S níio íiconipajiítai-eni a oriMjtaçáo 
do Krtvçfíio nâo nwíeceffi desfrutar 
da-s retffillas na govurao" — comen
tou n áínpente Iiheml. 

Lourtiii.ço e Queiroz r<>\,'e!ararD. 
que o pre-sitítíiite Saraey, ao avisar 
úMííeniícH da AUaiíça Dejnocrátlca 
que na.o quer timls ser sutpreeHdldo 
em tíucsíôes políticas, .íazciido quês-
l io de ser úixormado e de opinar, 
deixou claro seu objetivo: saber 
quem eslá com ele e quem nâo está 
com ele. 

?ía questão do íüiicíoaaiti.ento da 
CâiBSJ-a e do aenadü durante o íun-
cioaameoit) da Constituinte, por 
exemplo, o PFL aeredlta que terá 
apoio suficiente de outras bancadas, 
inclusive de boa parte de PMDB, pa-

ií&íie 
rs evitiíT a laaUvídade '•prctenâJda 
petas eisquerúm e por Uly;;ses Gi;.í-
marâes". O ííder e o secrt'tárlo-K*fíaJ 
liberais acreditam em acordo, temr-
\'axiüo-ss um ou dois dJas por semana 
iHijti o fiiOPtenameTíto ria Cfimara e 
do Senado. 

0 0 LADO 00 eSVERííO 
O governo, o PPL, a PDS e o 

PTB 115.0 aceitam, farabííri. a pr>> 
pústa de pennttJr 8 participação po
pular na elaboração da CoíisiStutníe. 
Há ÊBieiida subscrita por Mário Co
vas (PMDB). Pllnjo de kttnâ& Saro-
pato íPT) c Brandão Monteiro tPI>T) 
pti imitindo a apresetit-açâo d.ç emen
da à nova Constituiçeo, pw UÍP P%Í • 
|.)o de 30 mil eleiiore.í;, pftío íaenos, Há 
isformações de que o F?ar>alto não 
fo-stoi! nem um pouco «ia Idéia, aco
lhida 110 substitutivo pelo relator 
Fernando Henrique Cardoso. 

Há o wceto de os subscritores da 
emenda faaercm p.ress&i;> sobre os 
constituintes, se não íor ecoMda 
Essa presgio seria uma "marcha" 
dos "comtíUiJates populares" em di
reção à ConsUtutate e ao Planalto, 
por exemplo. "Haveria reações, rxjis 
o governo rãa admitirá badeiTia" ~ 
declarou José Lourenço. 

O presidente do PMDB e da 
Consüluiriíe, 01y.sses OuiTilmaraes, 
por sinal, recentemente discutiu com 
o senador paulista Mário Covas so
bra a emenda, ülysses r.fio gostou da 
Inldatíva e críücou Mário Covas, que 
contestou; "A emenda traduz o pro
grama do nosso paitict&'*. 

mímmo 
Outro ponto polêmlíS» sfio os po-

cicfes excessivos da Comftsao de Sis-
íf!maí.iaação. O PFl, qurfijue o pare
cer da. coraissáo, a fav<S"ou contra 
qiuúxpjtiT proposição ••-i'?bv?nclpsi-
ments c« fiháhmdos "ptfteãíS 4e 4e 
ctsao." —, seja stibaettífe .w plená
rio, para úeclsSíí ÍÜ^M.C^Í <> voto da 
maiorta abschila (830), 'v 

O PFl., fito acella, taínoOin, deci-
;;005 das eoníifK&es da C^^ínsütulnte 
por wiciovia staptes. O *»Mi3B terá 
maiorle era loda« elia.'•'§«: KO plenS-
rio a clenisao U-TA d« sstpilc-r voUi da 
muiom aDsoiuta, conífame a f-Bien-
d» q«çf convocou a Cya&aíayiíê.nas 
comissões esse qudruia.fefá de « r 
scimãfy' — elimiQU Jxjsé-'L-eurenço, 
acÊntuaiido: "Disso.a4o ataimos 
mão". : -j 

Finalmente o PFL n«6 ccmcorda 
com a eitscflda que prevê ã-reiúízaoào 
de plebisdto smòa na ?aiK ds víjta-
çâo d;> jffojeto tia nova CSTiAtítalçao. 
O iítícf'ão PPL sugeriu íswa motlUi-
cação: plebiscito s6 apéç-a promui-
pacâo da no^ía ConsUtui^íj Se o po
vo rejeitar a Carta, os iiífedatos se-
riani eTítintos e co.m'ocádte n-Ov'», elei
ção para ouka As&títabWlií Consti
tuinte. " •°': 

Os dirigentes do P Í Í aíirmaia 
que a posição do parfciífe está de 
acordo com a posiçÃo 4a toverno. 
"Vamos ver, nús e o P.lai|aii..o, quem 
apôla o presldejüle. $'.!«-.»« não 
apoiar, vamos cobiar .repK-sálías" ---
disseram. -'S, 


